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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Técnico Bancário de acordo com o Edital nº 01/2026, do Banco 
do Estado do Espírito Santo (BANESTES).

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para oti-
mizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final de 
todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, com 
questões gabaritadas da banca FCC, organizadora contratada 
para a realização do certame para que você pratique a teoria e 
já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Noções de 
Informática e Comportamentos Digitais e também Vendas, Nego-
ciação e Atendimento disponíveis em PDF para download. Para 
acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

ORTOGRAFIA E ACENTUAÇÃO

O novo acordo ortográfico é um documento que 
normatiza diversas mudanças na língua portuguesa. 
Ele foi assinado em 1990, mas seu uso só passou a ser 
obrigatório a partir de 2016. 

Esse documento foi elaborado com base nas 
mudanças práticas da língua e nos estudos desen-
volvidos por linguistas. Além disso, tem o objetivo de 
padronizar a ortografia em diversos países nos quais 
se fala e escreve a língua portuguesa.

É importante estudar essas mudanças na língua, 
pois a ortografia é um aspecto responsável por “tirar” 
pontos na avaliação da redação e, portanto, pode ser 
determinante para prejudicar sua nota.

ALFABETO

Como era:

A B C D E F G H I J L M N O P Q R S T U V X Z

Como está:

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z

Antes do acordo, tínhamos 23 letras em nosso alfa-
beto; agora, contamos com o acréscimo das letras K, 
W e Y, totalizando 26 letras no alfabeto do português 
brasileiro. 

Essa mudança ocorreu com a intenção de oficiali-
zar letras que, na prática, já faziam parte de diversas 
palavras em português. Ou seja, as letras não estavam 
no alfabeto, mas já eram utilizadas no cotidiano em 
nomes de pessoas, marcas, ou abreviações como: km, 
Yago, Kamila, Wilson, Olympikus, dentre outros.

Pensando nisso, o acordo procurou tornar ofi-
ciais as letras que já eram utilizadas pelos falantes do 
português.

Importante!
Ter tornado essas letras oficiais não muda a 
escrita de palavras que já existem; ou seja, pala-
vras como “quilo” e “quilômetro” não passarão a 
ser escritas como “kilo” e “kilômetro”. A oficiali-
zação significa, sim, que, a partir de agora, novas 
palavras podem usar essas letras.

Além do alfabeto, as principais mudanças trazidas 
pelo novo acordo ortográfico foram: o fim do uso do 
trema, mudanças na acentuação e mudanças no uso 
do hífen, que detalharemos a seguir.

FIM DO USO DO TREMA

O trema já estava caindo em desuso, visto que não 
é necessário ter o acento para identificar a pronúncia. 
Com o novo acordo ortográfico, de forma oficial, o tre-
ma não é mais utilizado, seja em palavras portugue-
sas ou aportuguesadas.

Muitos não lembram, mas o trema era representa-
do por dois pontinhos em cima do “u” que indicavam 
hiato.

	z Antes do acordo: freqüência; cinqüenta; conse-
qüência; tranqüilo;

	z Depois do acordo: frequência; cinquenta; conse-
quência; tranquilo.

Atenção! O trema ainda é usado em nomes pró-
prios estrangeiros como Bündchen e Müller, por 
exemplo.

ACENTUAÇÃO

O acento diferencial não é mais usado em pala-
vras paroxítonas com vogal tônica aberta ou fecha-
da que apresentam a mesma escrita.

	z Antes do acordo: pára (verbo); pólo (substantivo); 
pêlo (substantivo);

	z Depois do acordo: para (verbo); polo (substanti-
vo); pelo (substantivo).

Nos casos em que o acento marca a diferença entre 
verbos no singular e plural, como em “vem” (singu-
lar) e “vêm” (plural), bem como em “tem” (singular) e 
“têm” (plural), o acento foi mantido.

O acento circunflexo não é mais usado com “e” e 
“o” abertos e fechados (mêdo: medo, almôço: almo-
ço), nem em letras repetidas, como em palavras paro-
xítonas terminadas em “êem” nem em palavras com 
o hiato “oo”.

	z Antes do acordo: lêem, vôo, abençôo;
	z Depois do acordo: leem, voo, abençoo.

O acento agudo não é mais usado em palavras 
paroxítonas com ditongo aberto “ei” e “oi”.

	z Antes do acordo: andróide, alcatéia, idéia, diar-
réia, estóico;

	z Depois do acordo: androide, alcateia, ideia, diar-
reia, estoico.

Dica
É comum confundir as paroxítonas com as oxíto-
nas terminadas em ditongo aberto. As oxítonas 
com ditongos abertos continuam com acento: 
herói, dói.

O acento em palavras paroxítonas com “i” e “u” 
tônicos depois de ditongo não é mais utilizado.

	z Antes do acordo: feiúra, bocaiúva;
	z Depois do acordo: feiura, bocaiuva.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ÉTICA, COMPLIANCE E ESG

ÉTICA E MORAL: CONCEITOS, PRINCÍPIOS E APLICAÇÃO NO AMBIENTE 
ORGANIZACIONAL

O ponto inicial desta matéria precisa de uma distinção que comumente passa desapercebida: a diferença entre 
ética e moral. Você precisa de certezas firmes e objetivas para realizar a sua prova. 

Ética é uma área da filosofia. É um estudo amplo, universal e atemporal. Seu objeto de estudo são princípios 
fundamentais das ações e do comportamento humano, englobando um conjunto de teorias e conceitos que visam 
definir as condições ideais para as ações humanas e as escolhas que devem ser feitas para alcançar referidas con-
dições. A moral, por sua vez, é uma construção social. Sendo assim, está condicionada à sociedade que a cerca, 
que a contém. A moral, que pode ser transmitida por meio de religião, família e outras instituições sociais, tem um 
aspecto muito mais objetivo e é baseada em valores, crenças e costumes, que são compartilhados por um grupo 
de pessoas.

A ética, como parte da filosofia, alcança locais mais distantes e discute temas mais relevantes. Além disso, a 
ética é uma matéria de uma ciência por excelência. A dialética da filosofia busca a verdade final das coisas. A dis-
cussão e a oposição de ideias estabilizam os conceitos para que não mudem mais. A ética é estável, pois alcançou 
verdades que superam o tempo. A ética é estável, ou seja, é atemporal.

Já a moral possui grande valor social e é uma ferramenta importante, todavia tem uma aplicação tempo-
ral e muda no desenrolar dos eventos históricos. Portanto, ela é mutável, restrita a determinadas localizações 
geográficas e sociais. Ou seja, diferentes contextos históricos, sociais, culturais e econômicos podem variar o 
entendimento moral de um determinado grupo. Por exemplo, para praticantes de religiões como judaísmo e 
islamismo é imoral comer carne de porco, contudo, para grande parte da população é algo totalmente comum e 
aceitável. A moral respeita a continência, ou seja, está contida pela sociedade que a cerca. 

Atenção! Alguns autores frequentemente trazem ética e moral como sinônimos, mas cuidado, as bancas dos 
concursos frequentemente estabelecem distinções entre esses termos.

Veja uma distinção um pouco mais clara:

MORAL Construção social, ligada à sua 
sociedade

Representa um momento e uma 
cultura

Universal, atemporal Princípios fundamentais e ações 
do comportamento ÉTICA

A ética tem um caráter científico, por isto suas mudanças e aplicações ocorrem de outra forma. Sua estabilida-
de é muito maior e suas aplicações alcançam uma universalidade. Em algum momento, espera-se que mudanças 
em conceitos éticos ocorram, mas, para execução de provas de concurso, o conceito de universalidade e estabili-
dade é adequado.

Agora que já conseguimos separar algumas caraterísticas de moral e ética, vamos aprofundar um pouco nos 
seus conceitos. Para fazer isso, vamos usar a etimologia.

É conveniente analisar no estudo da ética a sua etimologia. Assim, ética é uma palavra que vem do termo grego 
“ethos”, que quer dizer “modo de ser”, “costume” ou “hábito”. O termo “ethos” era usado pelos antigos gregos para 
descrever as características distintivas de um grupo ou comunidade, incluindo seus costumes, tradições e valores. 
A origem da palavra nos remete instantaneamente para o cerne de seu conceito que, apesar da dificuldade de 
estabelecer um significado único, nos envia a um conjunto de princípios morais ou valores que dão condição à 
convivência humana em sociedade.

Em seguida, temos a origem do termo “moral”, que advém do latim, da palavra “moralis”. Os antigos romanos 
utilizavam esse termo para descrever os costumes e comportamentos que eram considerados aceitáveis ou cor-
retos na sociedade. 

Nota-se que, apesar de etimologicamente as palavras terem significados parecidos, o termo “moralis” desde 
sua origem se restringe ao que é aceitável ou correto em uma determinada sociedade, já incorporando essa 
restrição a um espaço seja geográfico, social ou temporal.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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MATEMÁTICA-RACIOCÍNIO LÓGICO E 
QUANTITATIVO

ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ARBITRÁRIAS ENTRE PESSOAS, LUGARES, 
OBJETOS OU EVENTOS FICTÍCIOS

Neste tipo de conteúdo, intitulado “estrutura lógica de relações arbitrárias”, você notará a presença de 
situações diversas do mundo real, nas quais, a partir de um conjunto de hipóteses, ou seja, informações previa-
mente conhecidas, será requisitada uma informação implícita ao problema.

Os enunciados irão fornecer o mínimo possível de afirmações sobre os objetos de estudo, sejam frases de nega-
ção (do tipo “Maria não é a mais nova”), sejam afirmações (como “João é o mais velho”). 

Você perceberá, também, que frases de afirmação fornecem mais conclusões do que frases negativas, uma vez 
que, no primeiro tipo, as relações são mutuamente excludentes — ou seja, em um mesmo problema, se João é o 
mais velho, então ele não é o mais novo, não havendo nenhuma outra pessoa mais velha do que ele.

Como, muitas vezes, os enunciados trazem uma gama de informações, recomenda-se o uso de uma tabela sim-
ples que deve ser preenchida de acordo com as interpretações do problema. Cabe ressaltar, ainda, que a tabela 
não será completamente preenchida logo no primeiro momento, no qual o uso da interpretação será necessário 
para a finalização dos exercícios. 

Acompanhe os exemplos a seguir e perceba a construção da tabela com os indivíduos do problema e suas 
possíveis características.

1.	 (FUNRIO — 2012) Os carros X, Y e Z possuem 100, 110 e 150 cavalos de potência, não necessariamente nessa ordem. 
Sabe-se que um deles é de fabricação nacional e que os outros dois são importados, sendo um de fabricação alemã 
e o outro de fabricação japonesa. Porém não se sabe qual a correta associação entre carros e países de fabricação. 
No entanto, sabe-se que: o carro X possui 100 cavalos de potência; o carro que possui 150 cavalos de potência é de 
fabricação alemã; o carro que possui 110 cavalos de potência não é nacional; e que o carro Y não é de fabricação 
japonesa.

	 Qual o país de fabricação e a potência do carro Y?

a)	 Alemanha e 150 cavalos.
b)	 Alemanha e 110 cavalos.
c)	 Japão e 100 cavalos.
d)	 Japão e 110 cavalos.
e)	 Brasil e 100 cavalos.

Primeiramente, podemos dispor uma tabela simples com as características principais do problema. Note que as 
marcações nas lacunas em destaque se referem às informações retiradas a partir do enunciado.
1º: o carro X possui 100 cavalos;
2º: se o carro de 150 cavalos é alemão e o de 110 não é nacional, então o de 110 cavalos só pode ser japonês;
3º: se o carro Y não é japonês e o carro X tem 100 cavalos, então o alemão de 150 cavalos será o carro Y.

100 110 150 Brasil Alemanha Japão

X V X X V X X

Y X X V X V X

Z X V X X X V

Portanto, o carro Y é de fabricação alemã e tem 150 cavalos. Resposta: Letra A.

2.	 (FUNRIO — 2012) André, Paulo e Raul possuem 30, 35 e 40 anos de idade, não necessariamente nessa ordem. Eles são 
engenheiro, médico e psicólogo, porém não se sabe a correta associação entre nomes e profissão. Sabe-se, porém, 
que André não tem 40 anos de idade nem é engenheiro, que Paulo possui 35 anos de idade, que Raul não é médico, e 
que o médico não possui 30 anos de idade.

	 Respectivamente, as profissões de André, Paulo e Raul são:

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ATUALIDADES DO 
MERCADO FINANCEIRO

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a Sistema Financeiro Nacio-
nal: Estrutura, Órgãos Normativos, Supervisores e 
Operadores; Política Monetária; Comitê De Política 
Monetária (Copom) Do Banco Central Do Brasil, Taxa 
Selic; Mercado Financeiro E De Capitais: Conceitos, 
Produtos, Serviços E Principais Indicadores; Open 
Finance, Pix, Moedas Digitais, Inovação E Transforma-
ção Digital No Sistema Financeiro; Fintechs, Bancos 
Digitais, Instituições De Pagamento E Tendências Do 
Setor Bancário; Sustentabilidade, Finanças Sustentá-
veis E Esg No Mercado Financeiro, tendo em vista que 
eles já foram amplamente abordados nas disciplinas 
Conhecimentos Bancário-Securitários e Ética, Com-
pliance e ESG.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

INFLAÇÃO

A inflação é um fenômeno econômico que decor-
re de vários fatores. Dentre eles, está a lei de oferta e 
demanda. 

Trata-se de uma lei bem simples do ponto de vista 
histórico, suscitada pelo filósofo Adam Smith (consi-
derado o pai da economia moderna), que explicou que 
o valor de um produto era determinado pela quanti-
dade de trabalho necessário para produzi-lo. Contu-
do, do ponto de vista econômico, diversas variáveis 
levam a uma explicação do seu comportamento.

Uma tendência natural é a de que, quanto mais 
dinheiro um indivíduo possui, mais dinheiro ele gas-
ta. Correto? Com base nisso, empresas, produtores e 
prestadores de serviços — ao notarem que a popula-
ção está gastando mais — elevam seus preços, pois 
sabem que poderão pagar mais pelo mesmo produto, 
uma vez que há excesso de demanda pelo produto 
ou serviço.

Do mesmo modo, um produto elaborado em gran-
de quantidade, resultando em sobra, terá seu preço 
com tendência a cair, uma vez que há um excesso de 
oferta a ele associado.

Importante!
A lei da oferta e demanda explicita que, quando 
uma demanda é alta, o preço do produto aumen-
ta; quando a oferta do produto é baixa, seu preço 
diminui.

Para ilustrar, imagine um cinema com assen-
tos para acomodar 500 pessoas (oferta fixa); o pre-
ço do filme vai depender de quantas pessoas podem 

assistir, logo, será estabelecido com base na oferta de 
500 assentos. Se um filme muito famoso e esperado 
entra em cartaz, o cinema pode aumentar o valor do 
ingresso, de modo que os 500 indivíduos mais ricos 
da população possam pagar pelas entradas, prevendo 
maior lucro para a companhia de entretenimento. Ou 
seja, quando a demanda é muito maior que a oferta, 
os preços podem ficar muito altos.

Observando outro caso: suponha que em uma ilha 
haja uma quantidade limitada de rosas brancas, com 
todos adorando rosas dessa cor. Quando as pessoas 
trocam flores brancas por outros produtos, o preço 
mantém-se razoavelmente estável. Com o passar do 
tempo, um cidadão resolveu juntar 50 rosas brancas 
para tentar trocar por uma bicicleta nova. Contudo, 
certo dia um avião cai próximo à ilha e espalha sua 
enorme carga de rosas brancas pela areia; repentina-
mente, há mais de 100 mil rosas brancas disponíveis 
para a população, de fácil acesso. Devido à oferta de 
rosas brancas ser muito maior que a demanda nesse 
momento, as 50 rosas brancas que o cidadão juntou 
não terão o mesmo valor de antes.

Essa simples lei é um dos fatores que mais afetam 
a inflação, pois, por definição, “inflação” significa, de 
acordo com o Banco Central do Brasil (s.d.), “aumento 
geral e persistente dos preços de bens e serviços, que 
reduz o poder de compra de uma moeda”. Portanto, 
para haver inflação — palavra que deriva do verbo 
“inflar” —, deve ocorrer o aumento de preços, e este 
aumento não pode ser pontual, e sim generalizado. 
Mesmo que alguns produtos não aumentem de preço, 
se a maioria aumentar, é suficiente; e esse aumento 
deve persistir, ou seja, ser contínuo.

A inflação é feita por meio de uma pesquisa cien-
tífica; como toda pesquisa, ela é feita sobre um grupo 
de estudos; a esse grupo damos o nome de cesta de 
consumo, porque, ao avaliar a inflação, avaliamos a 
evolução de um grupo de produtos ou serviços, e não 
cada um isoladamente.

Suponha que alguém foi ao supermercado e fez 
uma feira. Nessa feira, foram selecionados vários pro-
dutos no carrinho, como: água, arroz, feijão, carne, 
milho, trigo, frutas, verduras, legumes etc. Ao final 
da primeira compra, a conta totalizou R$ 500. No mês 
seguinte, a mesma compra totalizou R$ 590. No tercei-
ro mês, R$ 640, e assim por diante. Note que os preços 
subiram de forma persistente.

Quando o preço de algo sobe, o dinheiro em 
circulação perde valor, uma vez que é necessário 
empregar mais reais para se adquirir um mesmo pro-
duto. Ao processo de perda de valor da moeda dá-se o 
nome de inflação. 

Por outro lado, ao processo de queda geral e persis-
tente dos preços dos produtos, culminando em prejuí-
zo econômico aos setores de produção e distribuição 
de bens e serviços, dá-se o nome de deflação. Há casos 
de produtores que desistem de suas produções em vir-
tude do baixo preço de venda.

Ambos os fenômenos repercutem em consequên-
cias desastrosas para o bem-estar econômico de uma 
nação, pois a inflação determina queda do poder de 
compra de uma moeda, e a deflação gera desinteresse 
dos produtores em fabricar, o que, além de tudo, pode 
interferir nos índices de desemprego. 

Ainda, ambas podem culminar na temida reces-
são, que nada mais é que a estagnação completa ou 
quase total da economia de um país.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS BANCÁRIO SECURITÁRIOS

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL: ESTRUTURA, ÓRGÃOS NORMATIVOS, 
SUPERVISORES E OPERADORES

A estrutura base do Sistema Financeiro Nacional (SFN) está prevista na Lei nº 4.595, de 31 de dezembro de 
1964. Foi essa norma que, ao apagar das luzes de 1964, criou o Conselho Monetário Nacional (CMN) e o Banco 
Central do Brasil — doravante, BC, BCB ou Bacen. 

Veja que a atual estrutura de nosso sistema financeiro é relativamente jovem, estando em vigor há, apenas, 56 
anos. A moeda comemorativa dos 50 anos do BC (de R$ 1,00), ainda em circulação, foi lançada em 2015.

Apesar do curto período, muita coisa mudou de lá para cá: a tecnologia, a estabilização da moeda, o surgimen-
to de novos produtos, a alteração no relacionamento entre as instituições financeiras e o consumidor bancário, 
entre outras. Diversos fatores alteraram profundamente a forma de atuar do sistema financeiro e isso gerou 
impactos diversos na normatização de suas operações e na forma de atuar de suas instituições.

Essas alterações ainda ocorrem de forma paulatina e espaçada, dificultando o estudo por meio da letra seca 
da lei, que, muitas vezes, não está devidamente atualizada em relação a alterações feitas em outras legislações.

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

O Sistema Financeiro Nacional (SFN) é o conjunto de entidades e instituições que têm por função principal 
promover a intermediação financeira, utilizando-se de diferentes instrumentos financeiros para possibilitar a 
transferência de recursos entre agentes econômicos superavitários (os credores, investidores, poupadores) e defi-
citários (os tomadores de recursos). Portanto, esse sistema promove o encontro entre credores e tomadores de 
recursos. 

Por meio dele é que as pessoas, as empresas e o governo (os agentes econômicos) circulam a maior parte dos 
seus ativos, pagam suas dívidas e realizam seus investimentos. Para compreender melhor, é importante que você 
tenha clareza sobre a diferença entre as operações ativas e as operações passivas de uma instituição financeira 
(IF).

Operações ativas são aquelas em que as instituições financeiras emprestam recursos aos agentes eco-
nômicos deficitários, os tomadores de recursos. São chamadas de operações ativas, pois representam ativos da 
instituição, um crédito a receber.

Isso faz sentido, porque se o banco me empresta dinheiro, eu, que sou o tomador de recursos, passo a ter uma 
dívida, um passivo, uma obrigação com o banco. Torno-me, portanto, um devedor. Já o banco passa a ter um direi-
to, um crédito a receber, um ativo para ele que é o credor.

OPERAÇÕES ATIVAS (Aplicação de Recursos)

TOMADOR DE RECURSOS
Agente Econômico Deficitário

Nas operações passivas, ocorre o contrário: as instituições financeiras captam recursos dos agentes eco-
nômicos superavitários, os doadores de recursos. São chamadas de operações passivas, pois representam passi-
vos da instituição, uma obrigação.

Nesse caso, como apliquei meu dinheiro no banco, eu sou o doador dos recursos e passo a ter um crédito, um 
ativo, um direito perante ao banco. Eu sou o credor.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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MATEMÁTICA 
FINANCEIRA

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
o conteúdo referente a Razão, proporção, porcenta-
gem e variação percentual, tendo em vista que ele já 
foi amplamente abordado na disciplina Matemática-
-Raciocínio Lógico e Quantitativo.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

JUROS SIMPLES E JUROS 
COMPOSTOS

Para estudarmos juros, é muito importante que 
você compreenda que o dinheiro, ao longo do tempo, 
muda de valor.

Assim, fica a pergunta — o que você prefere: rece-
ber R$ 1.000 hoje ou receber esse mesmo valor daqui 
a um ano? Provavelmente, você vai preferir receber 
hoje.

Diz-se isso pois, dentre outros motivos, sabe-se 
que, ao longo do tempo, os preços dos produtos ten-
dem ao crescimento. A esse processo é dado o nome 
de inflação. Assim, possivelmente um produto com-
prado hoje no valor de R$ 1.000 estará mais caro no 
ano que vem. Além disso, uma vez recebido o dinhei-
ro, mesmo que não imediatamente utilizado, ele pode 
ser colocado em uma aplicação financeira e gerar ren-
dimento, ou seja, ter seu valor inicial ampliado com o 
passar do tempo. 

Para fins de entendimento da disciplina de mate-
mática financeira e para compreendermos como fun-
ciona o valor do dinheiro no tempo, vamos sempre 
pensar das seguintes maneiras: pagar à vista ou par-
celar, receber agora e fazer outro investimento, man-
ter na aplicação atual, dentre outras variações. Tudo 
isso será demonstrado ao longo deste material. 

Seguiremos com alguns conceitos básicos

JURO

O juro, conceito basilar da matemática financeira, 
é definido das seguintes formas: rendimento de deter-
minado capital, ganho sobre o capital, remuneração 
do capital ou, ainda, aluguel do capital.

De maneira mais simples, se tenho uma certa 
quantia e permito que alguém use por determinado 
tempo, é justo que eu receba um “aluguel” dessa pes-
soa. A esse “aluguel” é dado o nome de juro. Assim, o 
juro é, portanto, a remuneração pertinente ao uso de 
um capital por determinado tempo.

Além disso, existem duas maneiras principais de 
cobrança de juros, chamadas de “juros simples” e 
“juros compostos”. O juro simples, no que lhe diz 
respeito, restringe-se, com mais frequência, às transa-
ções de curto prazo, nas quais os valores resultantes 

da aplicação de juros simples, ou compostos, são mui-
to próximos entre si.

CAPITAL

O conceito de capital está relacionado à quantia 
inicial que se tem ou, ainda, que se recebe. Também 
são definições para o mesmo conceito: valor inicial, 
valor aplicado, depósito inicial, valor principal etc. Na 
matemática financeira, o capital é representado pela 
letra “C”. 

MONTANTE

O montante, por sua vez, é o resultado obtido a 
partir da aplicação de determinado capital. De outro 
modo, é a quantia que se recebe, ou se paga, pelo 
empréstimo do capital. O montante também é chama-
do, comumente, de valor de resgate, capital + juros, 
valor final ou valor capitalizado. Na matemática 
financeira, ele é representado pela letra “M”.

PERÍODO

O período, no campo matemático aqui estudado, 
define-se como o espaço de tempo no qual o capi-
tal ficou aplicado. Esse dado é representado por um 
número que pode determinar dias, meses, trimestres, 
anos etc. O número de períodos é representado pela 
letra “N” ou pela letra “T”, de “tempo”. 

Seguem as siglas para os períodos das taxas:

	z Mensal: a.m. (ao mês);
	z Bimestral: a.b. (ao bimestre);
	z Trimestral: a.t. (ao trimestre);
	z Semestral: a.s. (ao semestre);
	z Anual: a.a. (ao ano)

TAXA DE JUROS

Por taxa de juros entendemos a relação entre o 
juro e o capital. De outro modo, essa taxa é, na rea-
lidade, o fator que determina qual é a remuneração 
de determinado capital em determinado espaço de 
tempo.

A fórmula da taxa de juros, para um período, é a 
seguinte:

Importante!
Aqui, utilizamos a notação i, que vem do inglês 
“interest” e significa, portanto, taxa. Mas é impor-
tante saber que a taxa de juros também pode ser 
identificada pela letra J.

A seguir, observaremos que a taxa de juros pode 
ser representada de duas maneiras. Além disso, per-
ceberemos como é fácil passar de uma forma para a 
outra.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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NOÇÕES DE 
PROBABILIDADE E 
ESTATÍSTICA

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a Organização, representação 
e interpretação de dados em tabelas e gráficos; Medi-
das de tendência central: média, mediana e moda; 
Medidas de dispersão: amplitude, variância, desvio 
padrão e coeficiente de variação; Análise e interpreta-
ção de indicadores estatísticos, tendo em vista que ele 
já foi amplamente abordado na disciplina Matemáti-
ca-Raciocínio Lógico e Quantitativo.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

CONCEITOS BÁSICOS DE 
ESTATÍSTICA E ANÁLISE DE DADOS

A estatística é a parte da matemática que se dedi-
ca à análise, apresentação e interpretação de dados 
coletados. Esses dados são coletados dentro de uma 
população, que é o conjunto total dos elementos a 
serem estudados (podem ser pessoas, objetos etc.). 
Dessa população, podemos coletar os dados de duas 
maneiras: 

	z Censo: quando são coletados os dados de toda a 
população;

	z Amostra: subconjunto da população, da qual 
são coletados dados para, posteriormente, fazer 
uma inferência sobre a população (inferência 
estatística).

Ex.: na eleição, todas as pessoas aptas a votar são 
a população. Quando uma empresa é contratada para 
fazer uma pesquisa de intenção de voto, eles selecio-
nam uma amostra dessa população, fazem as pergun-
tas predeterminadas pela pesquisa e, com os dados 
das respostas, fazem uma inferência de como a popu-
lação toda irá votar.

Um dos ramos da estatística é a estatística des-
critiva, em que estudaremos quatro tipos de medidas 
descritivas:

	z as medidas de tendência central, medidas que 
indicam a posição dos dados, como média, media-
na, moda e quartis (também chamadas de medidas 
de posição); 

	z as medidas de dispersão, que medem o grau de 
variabilidade dos elementos de um conjunto, como 
desvio-padrão, variância, amplitude;

	z a assimetria da curva; 
	z o achatamento da curva, chamado de curtose. 

Importante!
Essas duas últimas (assimetria e curtose) 
também são conhecidas como medidas de 
distribuição.

Os dados de uma amostra podem ser qualita-
tivos, que são aqueles dados não numéricos como 
sexo, nacionalidade, avaliação nominal (bom, regu-
lar, ruim) etc., ou quantitativos, dados expressos em 
números que podem ser objeto de contagens, medi-
ções como altura, peso etc.

Atenção: não necessariamente dados expressos 
em números serão quantitativos; eles podem também 
ser qualitativos, como RG, CPF, CNPJ, CEP, CNAE (Clas-
sificação Nacional de Atividades Econômicas) — geral-
mente esse tipo de código ou classificação é feito em 
números. Exemplo: se quisermos saber a quantidade 
de empresas que atuam em cada setor, podemos usar 
a CNAE, que é um número, para separar a quantidade 
de mercados, farmácias, postos de combustíveis etc.

Os dados qualitativos podem ser:

	z Ordinais: podem ser ordenados, como mês, nível 
de escolaridade, tamanho de roupa (P, M, G), entre 
outros. Ex.: o nível de escolaridade pode ser divi-
dido em ensino fundamental, ensino médio, ensi-
no superior, pós-graduação. Por mais que seja um 
dado qualitativo, conseguimos colocar isso em 
ordem, pois sabemos que primeiro vem o ensino 
fundamental, depois o ensino médio e assim por 
diante. Da mesma forma com os meses: sabemos 
que primeiro vem janeiro, depois fevereiro até 
chegar em dezembro;

	z Nominais: não podem ser ordenados, como sexo, 
estado civil, entre outros. Ex.: podemos dividir os 
estados civis em casado, união estável, solteiro, 
viúvo... Não temos uma ordem entre essas opções.

Os dados quantitativos podem ser:

	z Discretos: dados que possuem um conjunto fini-
to de valores, como a quantidade de acertos em 
uma prova de múltipla escolha — a quantidade 
será apenas números inteiros, 0, 1, 2, 3 e assim por 
diante;

	z Contínuos: possuem uma escala contínua de 
valor, como tempo, comprimento etc. Ex.: vamos 
considerar a variável altura. Entre os dados 1,70 m 
e 1,71 m existe uma infinidade de números.

POPULAÇÃO, AMOSTRA E TÉCNICAS 
DE AMOSTRAGEM

É comum ouvirmos por aí pessoas que dizem não 
acreditar em pesquisas como Ibope, Datafolha entre 
outras, com o argumento de que nunca foi entrevis-
tado por esses órgãos e que não conhecem nenhuma 
pessoa que tenha sido consultada também. Ora, con-
sultar a população toda acerca de algum assunto é 
muito custoso e demandaria um tempo muito grande. 
Por isso, para se chegar a essa estimativa, esse tipo de 
pesquisa é realizado em parte da população.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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